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Boaventura Sousa Santos terá 
consigo três convidados

A Europa não sabe aprender com o 

resto do mundo. É o que dirá o soci-

ólogo Boaventura de Sousa Santos, 

um dos vários intelectuais mundiais 

convidados para organizar uma ses-

são de debate na Tate Modern, em 

Londres, no dia 28 de Abril. Na ses-

são, intitulada Espaços de Transfor-

mação: as Epistemologias do Sul, o 

sociólogo pretende demonstrar que 

“o grande drama da Europa é não 

ter muito que ensinar e aprender 

pouco com o resto do mundo”.

Ao PÚBLICO, Boaventura Sousa 

Santos explicou que “há um senti-

mento de exaustão de alternativas 

transformadoras na Europa” e que 

é preciso procurar práticas políticas 

alternativas, que integrem conhe-

cimentos fi losófi cos, científi cos e 

culturais de outros países. 

O projecto Reinvenção da emanci-

pação social, a que se dedica desde 

2000 e que já permitiu a publicação 

de quatro livros, tem levado o soció-

logo a refl ectir sobre a realidade de 

países como a Índia, a África do Sul, 

Moçambique, o Brasil e a Colômbia. 

É essa experiência de trabalho de 

campo que tem vindo a desenvol-

ver que quer explorar na sessão do 

museu de Londres, um dos mais 

conhecidos e visitados do mundo. 

Boaventura Sousa Santos proporá 

à plateia “uma alternativa às tradi-

ções eurocêntricas”, criticando uma 

Boaventura Sousa 
Santos vai à Tate 
falar sobre o “drama” 
da Europa

Europa que revela cada vez maior 

incapacidade de aprender com os 

países do Sul.

O sociólogo e professor na Univer-

sidade de Coimbra convidou para 

o acompanharem a psicanalista e 

crítica de arte brasileira Suely Rol-

nik, o sociólogo e antropólogo india-

no Shiv Vishvanathan e o curador 

de arte sul-africano Sarat Maharaj. 

Com eles, Boaventura Sousa Santos 

quer discutir não só “o sentimen-

to de esgotamento de alternativas 

para problemas que a Europa ho-

je enfrenta”, mas também a forma 

como o contexto internacional de 

crise fi nanceira acentua esse senti-

mento, bem como “a incapacidade 

de os europeus aprenderem com 

outros povos”.

Globalização e preconceito
Esquivo quanto a se falará sobre o 

caso particular de Portugal nesse 

contexto de crise, Boaventura Sou-

sa Santos diz apenas que “a crise na 

Europa será um dos pontos a discu-

tir”, até porque há uma mensagem 

de “inevitabilidade” das políticas 

que têm sido seguidas e que é pre-

ciso ajudar a desconstruir. Tal como 

há “um preconceito” europeu que, 

defende, “tem as suas raízes no co-

lonialismo” e que é preciso abando-

nar. Convicto de que há “sementes 

de transformação noutros espaços 

fora da Europa” e de que a compre-

ensão do mundo actual excede a vi-

são ocidental do mundo, escolheu 

três personalidades do universo aca-

démico e artístico para refl ectirem, 

em 25 minutos, sobre o que são as 

experiências do Sul. “Não é uma 

escolha de pessoas, é a escolha de 

perspectivas diferentes”, diz sobre 

os seus convidados.

Boaventura Sousa Santos, que 

tem dedicado a sua obra a trabalhos 

sobre a globalização, sociologia do 

direito, epistemologia, democracia 

e direitos humanos, quer fazer da 

palestra de dia 28 uma oportunida-

de para a “abertura da civilização 

à diversidade intelectual, política 

e fi losófi ca”.

O sociólogo coordena desde 2000 

o projecto de investigação fi nancia-

do pela European Research Council 

ALICE - espelhos estranhos, lições im-

previstas, cujo objectivo é defi nir, 

em conjunto com outros 12 investi-

gadores – e com uma bolsa de inves-

tigação que ascende aos 2,4 milhões 

de euros – “como é que a Europa 

pode aprender da experiência do 

mundo”. O projecto centra-se na 

Índia, Equador, África do Sul, Bo-

lívia e Brasil.

Conferência
Rita Brandão Guerra 

No dia 28, o sociólogo, 
discutirá em Londres a 
incapacidade de a Europa 
aprender com o resto do 
mundo

Mais de 40 personalidades de vá-

rias áreas disciplinares e diferentes 

fi liações ideológicas subscreveram 

um manifesto a exigir a “paragem 

imediata das obras” da barragem 

do Tua “antes que sejam cometidos 

danos irreparáveis sobre um patri-

mónio de inestimável valor”. 

O arquitecto paisagista Gonçalo 

Ribeiro Telles, o dirigente da Quer-

cus Francisco Ferreira, o presidente 

do GEOTA (Grupo de Estudos de Or-

denamento do Território e Ambien-

Viegas confrontado 
com manifesto contra 
barragem do Tua

te), João Joanaz de Melo, Francisco 

Louçã, dirigente do BE, e o presi-

dente social-democrata da Câmara 

de Faro, Macário Correia, são algu-

mas das fi guras que assinam o do-

cumento, no qual se considera que 

a construção da barragem é “um 

atentado cultural” e se afi rma que 

a albufeira de Foz Tua “destruirá a 

centenária linha ferroviária” e po-

rá em causa a classifi cação do Alto 

Douro Vinhateiro como Património 

da Humanidade.  

Danos que os signatários contras-

tam com os escassos ganhos energé-

ticos que o empreendimento traria: 

a barragem, asseguram, “contribui-

ria com uns míseros 0,1% da energia 

do país”, e os portugueses iriam pa-

gá-la nos próximos 75 anos, através 

da factura de electricidade. 

O secretário de Estado da Cultura 

reagiu ontem à tarde a este abaixo-

assinado durante uma cerimónia 

na Igreja de S. Pedro de Roriz, em 

Santo Tirso, destinada a assinalar 

o Dia Internacional dos Monumen-

tos e Sítios. “Não admitimos a perda 

de classifi cação de Património Mun-

dial”, garantiu Francisco José Viegas. 

“Foram pedidos vários pareceres 

e tentámos minimizar ao máximo 

os impactos no património”, afi r-

mou, argumentando que o recente 

chumbo da linha de alta tensão Tua-

Armamar confi rma a preocupação 

do Governo com o património do 

Douro. “Vivemos agora um perío-

do de mudança radical nas nossas 

prioridades: acabou-se a febre do 

cimento”, assegurou Viegas.

O governante já fora confrontado 

com protestos durante a manhã, em 

Lisboa, numa visita ao Museu Nacio-

nal de Etnologia, onde o esperava 

uma manifestação de militantes de 

Os Verdes e de membros de associa-

ções ambientalistas. com Lusa

 Património
Sérgio C. Andrade 

Gonçalo Ribeiro Telles e 
Francisco Loçã entre as 40 
personalidades que exigem 
a “paragem imediata” 
das obras 

PUBLICIDADE

xi
iis

tu
di

os
.c

om
    

    
    

   F
ot

og
ra

fi a
 ©

 A
nt

ón
io

 Jú
lio

 D
ua

rt
e

BILHETEIRAS TEATRO CAMÕES, TEATRO NACIONAL DE SÃO CARLOS,  TICKETLINE,

LOJAS ABREU, FNAC, WORTEN, EL CORTE INGLÉS, C.C.DOLCE VITA // ESPETÁCULO M/3
www.cnb.pt

André e. Teodósio ◆ Rui Lopes Graça ◆ Massimo Mazzeo 
Mariana Sá Nogueira ◆ Daniel Worm d’Assumpção

COMPANHIA NACIONAL DE BAILADO

PERDA
PRECIOSA
D. SEBASTIÃO MORREU.

TEATRO CAMÕES 19 - 29 ABRIL

DIVINO SOSPIRO

Apoios à divulgação:


